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«A escola é uma instituição que desempenha um papel fundamental 
na adaptação e no bem-estar das populações (Tiba, 1996). É na 
escola que a maioria das crianças e jovens aprende uma diversidade 
de conhecimentos e competências que dificilmente poderá aprender 
noutros contextos e que se revelam essenciais para o seu 
desenvolvimento e adaptação ao longo da vida, para a adopção de 
comportamentos ligados à saúde e para o seu bem-estar geral 
(Samdal, Nutbeam, Wold & Kannas, 1998). A escola é também um 
local de trabalho onde muitos profissionais passam as suas vidas e 
que pode ter um impacto profundo na saúde e bem-estar 
ocupacional dos professores e demais colaboradores escolares 
(Jacques, 1996; Barros, 2000) (…). O Bem-Estar é um conceito 
complexo, que se aproxima de uma acepção positiva da Saúde 
integral (WHO, 1948), que integra diversas dimensões, subjectivas 
(Diener, 1984), psicológicas (Ryff, 1989) e sociais (Keyes, 1998), e 
que remete para um campo de estudo alargado abrangendo 
domínios fundamentais como a satisfação com a vida, os afetos, o 
funcionamento psicológico social positivo e a qualidade de vida 
(Asendorpf, 2004) (…). Quando a escola é despreparada, tanto no 
seu quadro funcional como no seu papel social de educação formal, 
pode, contudo, contribuir para o desenvolvimento de indivíduos 
desadaptados ou em risco do ponto de vista da construção do seu 
bem-estar académico, pessoal e social. Neste contexto a prevenção 
de situações problemáticas e a promoção do ajustamento 
psicossocial deve ser concebida de acordo com a perspectiva 
desenvolvimentista e não circunscrita a uma fase da vida específica 
(…). A construção de processos adaptativos e do bem-estar dos 
alunos justificam-se, assim, particularmente numa época e numa 
sociedade em que a escola é chamada a contribuir não só para a 
aquisição de conhecimentos académicos, mas igualmente para a 
formação de indivíduos capazes de interagir de forma socialmente 
adequada, de praticar comportamentos positivos, seguros e 
saudáveis, de contribuir ética e responsavelmente para o seu grupo 
de pares, família, escola e comunidade, e de desenvolver hábitos de 
trabalho e valores consonantes com uma cidadania participada e 
responsável (Greenberg, Weissberg, O’Brien, Zins, Fredericks, 
Resnik & Elias, 2003). Apesar dos desafios trazidos pelas mudanças 
sociais e escolares, muitos alunos conseguem reagir 
adaptativamente e fazer face às exigências, ultrapassando-as, 
mantendo os seus níveis de motivação, melhorando o seu 
desempenho e desenvolvendo o seu bem-estar nos planos 
académico, pessoal e social.» 
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